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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE

salvador@grupoatarde.com.br
CLIMA

MINGUANTE
ATÉ AMANHÃ

1 REMANSO

22° 32°
2 JUAZEIRO

22° 33°

3 PAULO
AFONSO

22° 31°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

19° 33°
5 IRECÊ

19° 32°
6 JACOBINA

18° 27°

7 FEIRA DE
SANTANA

20° 30°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

19° 31°
9 BARREIRAS

19° 33°

10 BOM JESUS
DA LAPA

21° 34°

11 VITÓRIA DA
CONQUISTA

17° 27°
12 ILHÉUS

23° 27°

13 PORTO
SEGURO

21° 28°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

21° 33°
SALVADOR HOJE

22° 30°

SALVADOR AMANHÃ

22° 31°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo é de
sol entre nuvens, mas sem chuva. NOVA

14 A 20/06
CRESCENTE
21 A 28/06

CHEIA
29/06 A 06/07

NASCENTE
5h51

POENTE
17h16

HOJE
Alta 00h47 2,1m
Baixa 06h52 0,4m
Alta 13h23 2,3m
Baixa 19h32 0,5m

AMANHÃ
Alta 01h39 2,2m
Baixa 01h44 0,3m
Alta 14h13 2,4m
Baixa 20h22 0,4m

DOMINGO
Alta 02h30 2,3m
Baixa 08h35 0,2m
Alta 15h03 2,5m
Baixa 21h11 0,3m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 17° 23°
Curitiba 9° 18°
Natal 24° 29°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 24° 29°
Rio 20° 24°
Recife 24° 29°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 11° 21°
H. Kong 26° 28°
Quebec 17° 25°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 19° 26°
Moscou 18° 29°
Luanda 22° 27°

OBITUÁRIO

BOSQUE DA PAZ

Maria Bernadeth
Santos faleceu no
Hospital Santa Izabel, 91
anos, solteira, natural de
Poções-BA

Emanuell Peixoto dos
Santos faleceu no
Hospital Teresa de

Lisieux, 10 meses, natural
de Salvador-BA

Iracy Santos Ribeiro
faleceu no Hospital Jorge
Valente, 83 anos, viúva,
natural do município de
Santa Inês-BA

Francisco Ferreira da
Cruz faleceu no PA

Pernambués, 64 anos,
solteiro, natural de
Teresina-PI

CAMPO SANTO

Francisco Pereira,
64 anos

Iolanda Bispo dos
Santos, 69 anos

Jaime Lopes Cardoso de
Almeida, 69 anos

João da Silva Santa
Cruz, 92 anos

Manoel Alves
Bitencourt, 51 anos

Maria de Almeida,
87 anos

Maria Ferreira dos
Santos, 82 anos

Rafael Osvaldo de Lima
Filho, 65 anos

Rosângela Santos
Pinheiro, 59 anos

Rosemeire Anunciação
de Jesus, 52 anos

Anna Maria
Magnavita, 74 anos

JARDIM DA SAUDADE

Laura da Costa Almeida
faleceu no
Hospital São
Rafael, 97 anos,
viúva, natural
de Salvador-BA

161 ANOS Promovida pela ACB e pelo 2º Distrito Naval, solenidade relembrou a atuação dos baianos e o apoio da entidade

Cerimônia resgata a importância da Bahia
na maior batalha naval da América do Sul
DA REDAÇÃO

A Praça Riachuelo, no bairro
do Comércio, voltou a ser
palco, ontem, de uma das
mais tradicionais homena-
gens cívico-militares da Ba-
hia. Promovida pela Asso-
ciação Comercial da Bahia
(ACB) e pela Marinha do Bra-
sil, por meio do Comando do
2º Distrito Naval, a Cerimô-
nia de Aposição Floral reu-
niu autoridades civis e mi-
litares, representantes do
setor produtivo e da socie-
dade civil para celebrar os
161 anos da Batalha Naval do
Riachuelo, considerada a
Data Magna da Marinha.

Durante a solenidade, o
comandante do 2º Distrito
Naval, vice-almirante Gus-
tavo Garriga, ressaltou a im-
portânciadepreservarame-
mória dos homens que par-
ticiparam de um dos episó-
dios mais marcantes da his-
tória do País.

"Passamos por esta praça
todos os dias, mas é impor-
tante parar uma vez por
ano para olhar este monu-
mento e lembrar daqueles
que escreveram uma das pá-
ginas mais marcantes da
história do Brasil. O Anjo da
Vitória, voltado para o mar,
simbolizaessamemóriaque
precisa ser preservada. A Ba-
hia teve participação deci-
siva naquele momento his-
tórico e a Associação Comer-
cial da Bahia mantém viva
essa tradição há gerações",
afirmou.

A presidente da ACB, Isa-
bela Suarez, destacou que a

homenagem também re-
presenta o reconhecimento
ao papel desempenhado pe-
la própria entidade durante
a Guerra do Paraguai.

"Hoje, 161 anos após a Ba-
talha Naval do Riachuelo, a
Associação Comercial da

Batalha do
Riachuelo
é a Data Magna
da Marinha

Ascom ACB / Divulgação

Isabela Suarez, presidente da ACB, e o vice-almirante Gustavo Garriga, na Cerimônia de Aposição Floral

SÃO TOMÉ DE PARIPE

Vazamento químico paralisa a
economia local e afeta pescadores
NILSON MARINHO
E BRUNO DIAS

São muitos os impactos en-
frentados pelos moradores
de São Tomé de Paripe, no
Subúrbio Ferroviário de Sal-
vador, desde que manchas
azuis e amarelas, provoca-
das pelo derramamento de
produtos químicos, foram
avistadas na praia da região.
Os prejuízos são ainda
maiores para quem depen-
de do mar para garantir o
sustento da família.

Nesta semana, a Prefeitu-
ra de Salvador decretou si-
tuação de emergência pelos
próximos três meses, após a
constatação de que o vaza-
mento causou danos am-

bientais em toda a faixa li-
torânea da região. A medida
foi oficializada por meio do
Decreto nº 41.834.

Prejuízo
Clénio Dias, 63 anos, vive da
pesca desde os 8 anos. Ele
afirma que não consegue
trabalhar desde fevereiro,
períodoemqueasprimeiras
manchas foram observadas
pelos moradores. Segundo
ele, os prejuízos também
atingem outras categorias
como barraqueiros e comer-
ciantes. “A minha pescaria,
de fevereiro para cá, zerou.
Não é falta de peixe. Quem
vai comprar? Os barraquei-
ros, as marisqueiras, todos
sem saber o que fazer”.

O líquido tóxico é oriundo
de atividades desenvolvidas
pelas empresas Gerdau e In-
termarítima, conforme apu-
ração do Ministério Público
da Bahia (MPBA). O decreto
informa ainda que foram
identificadas concentrações
elevadas de metais pesados
em organismos marinhos.

O empresário Amaral,
proprietário de um depósito
de bebidas localizado na
praia, afirma que fechou o
estabelecimento. “Estou de-
vendo energia, aluguel, e
meu depósito está fechado.
Mensalmente, o prejuízo es-
tá entre R$ 35 mil e R$ 40 mil,
no mínimo. Eu não posso
vender, está tudo atrasado.
Vou ter que entregar o meu

ponto comercial. Estou
aguardando solução”.

Próximo passo
Conforme a gestão munici-
pal, com o decreto, o pró-
ximo passo será buscar
apoio e recursos junto ao go-
verno federal para garantir
assistênciaebenefíciosàpo-
pulação afetada.

Por meio de nota, o Mi-
nistério Público do Estado da
Bahia (MPBA) informou que
"a expectativa é que o Mu-
nicípio assuma a coordena-
ção da sala de situação e pas-
se a conduzir os trabalhos,
com vistas à obtenção de re-
cursos federais para o auxí-
lio humanitário às cerca de
800 famílias atingidas".

Bruno Dias / Ag. A TARDE

Placa na
praia de São
Tomé de
Paripe sobre
interdição
por poluição

Bahia e a Marinha se reú-
nem para prestar homena-
gem àqueles que serviram
ao país com coragem, com-
promisso e espírito de de-
ver. A trajetória da ACB está
ligada a esse marco histó-
rico de forma concreta. Du-

rante a Guerra do Paraguai,
a associação acolheu mili-
tares feridos, prestou assis-
tência às famílias dos com-
batentes e concedeu pen-
são às viúvas daqueles que
perderam a vida no confli-
to", ressaltou.

A ligação da ACB com a
data vai além da realização
anual da cerimônia. Duran-
te o conflito entre Brasil, Pa-
raguai, Argentina e Uruguai,
ocorrido entre 1864 e 1870, a
entidade participou ativa-
mente das ações de apoio
aos militares baianos envia-
dos para a guerra.

A Bahia foi a província
brasileira que mais contri-
buiu com soldados para a
campanha militar, fortale-
cendo a relação histórica en-
tre o estado, a Marinha e a
Associação Comercial.

Memória nacional
Palco da cerimônia, o Mo-
numento aos Heróis da Ba-
talha do Riachuelo é um dos
mais importantes marcos
históricos de Salvador, er-
guido pela ACB e inaugura-
do em 1874, em frente à sede
da entidade.

Com 23 m de altura, a obra
reúne elementos que reme-
tem à história do conflito e
tem como principal símbolo
o Anjo da Vitória, no topo da
estrutura e voltada para a
Baía de Todos-os-Santos.
Inspirada nas representa-
ções clássicas da Grécia An-
tiga, a imagem simboliza o
triunfo brasileiro e a home-
nagem aos que lutaram pela
soberania nacional.

Ligação da ACB
com a data
vai além da
cerimônia


